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J raiamemos pl'Jo /;'111a11a1orio e pl'/11 "Ir"ª radiollva, //aios A, 
Alfa freq11encln (darscrwnllsntdoJ. lJn11hos hldroelelr/cos, 

de lu• e Ar quente, Flrtrot<-rapla 
Tratamento e curn dn GANGRO, An1tioma•, Ncvus 11oqcula 
res e pi1tment11re~, manchas do vinho. queloides e cicatrizes 
viciosos. TnberculoM's cutaneH, Mucosa , nssea . l!Rn!ltiouur e 
nrticular. Lupus, Pud.Jos, nevrodcrmltes, acné, eczema,, f' i­
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As nossas tropas em Af rica 
T': OOA a gente sabe que as tropas portuguezas V combatem em Africa contra os alemães e que 

a ação das nossas forças já se tem feito sentir 
nas regiões onde oper am; mas o que quasi todos 
os portuguezes ignoram e desconhecem é quem silo 

Os que ca!-
r a m para 
sempre vara­
dos pelas ba­
las inimigas, 
depois de te­
rem empre­
gado o me­
lhor dos seus 
esforços pa­
ra bem ser ­
vir o se 11 

paiz e que, 
na deíeza da 
integridade e 
da honra da 
sua Patria, 
pe r deram a 
vida, morrcn­
d o no seu 
posto. 

tantos atos de admiravel heroismo e de sublime 
abnegação que de11eriamos lembrar sempre n'estas 
hon~s de angus1 ia mas, para nó~. de legitimo orgu­
lho, em que o valor portuguez burilado pelos nos­
sos hP.roes proclama bem alto em todas as frentes 

1

. 
que o Portu­
gal de hoje 
é ainda digno 1. 

descendente 
do Portugal 
de tempos , 
idos. 

Entre os 
que, na ex­
pedi çil o a 
Moçambi­
que, morre­
ram cumprin­
do o seu de­
ver é justo 
s a 1 ient ar o 
nome do ma­
jor Teixeira 
Pinto. c o­
mandante da 1 

coluna de 
Negomano, o 
prestigioso 
h eroe das 
campanhas 
daGuméede 
Angola e a 
quem as nos­
sas colonias 
tanto devem 
porque a elas 
ele dedicou 
quasi toda a 
sua vida e o 
me 1 ho r da 
sua vontade. 

O Rol de 
Honra que 
é tão prodi­
go para os 
que estilo cm 
França e tão 
aváro para os 
que 111orrem 
na Africa, -
não publicou 
ainda o nome 
dos que em 
combate com 
o inimi~o. n<> 
leste africa­
no, heroica­
mente mor­
reram hon­
rando o no­
me portu. 
guez. Justo é 
r ecordai-os 
para que os 
nomes d'es­
ses valentes 
não estejam 
apenas limi· 
tados ás no­
tas oficiaes 
e, recordai­
os é fazei-os 
viver ainda 
na nossa al­
ma, é elevai­
os no nosso 
conceito, é 
perpetuar a 
sua memoria 

O 11a\ente major Teixeira, comnn1lante da coluna ele Ne$1omano, morto heroica· 
mente em combate contra os alcmlle~ 

Teixeira 
Pinto cuja 
vida fôra fei­
ta de abnei;ia· 
ções e heroís­
mos era a en­
carnação do 
brio e pos­
suis no mais 
elevado ~rau 
todos os atri­
butos essen­
c ia e s dum 
militar e dum 
portustuez. 
Era um com­
batente con­
victo. Nos 
momentos 
mais críticos 
da sua vida 
de oempanha 
nunca desfa­

(Cltchc' do distinto amador alferes sr. Cost11 Pereira). 

dignificando-a, é testemunhar-lhes a nos'lfl admira­
ção profunda, porque morreram defe11de11do a terra 
portugueza. 

Em Africa tambem se combate e tambem se mor­
re! Mas esses combates tra11ados a tiio grandes 
distancias e em condições tilo desfavoraveis para 
nós, -por motivos que, mais tarde, a historia das 
nessas expedições poderá esclarecer, silo ape­
nas conhecidos pelo laconismo das notas oficiaes 
(porque lá não ha correspondentes de guerra) 
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leceu a sua fé, nem se quebrou a stua vontade, pois 
a aza da vitoria adejou sempre s<obre ele fazendo 
brilhar com gloria a sua espada ruo sol ardente da 
Africa, onde era necessario bater--se para fixar no 
continente nei.iro a soberania de Po1rtugal. 

Quando no dia do combate de J'l'\egomano, o 
mais san~rento de todos os combafres que se tem 
travado em Africa entre forças wortustuezas e 
alemãs e de que hoje ninguem fala e onde se re­
sistiu até aos derradeiros cartuc':hos e, apenas 



\J'll aspé10 do acampamento do I.• grupo da Companhia Indígena de lnfantaria.-,A• hora da raçllo . 

se não alude a factos posteriores e que 
nada tem com a ação militar,-Teixeira 
Pinto qu? se encontru\la em condições más, 
porque na coluna quasi tudo falta\la e ape­
nas ha\lia 250 cartuch:>s por cada soldado, 
quando ali;?uem lhe mostrou a con\lenien­
cia de retirar para outra posição ele r es­
pondeu com energia: «Aqui ninguem retir a; 
ou \lencemos ou morremos todos!» 

Esta frase define bem o seu caracter 
e o seu temperamento. 

Muito ha\lia a esperar do seu \lalor nun­
ca desmentido até á h:>ra derradeira, em 
que o \limos dirigir-se para a frente mais 
atacada com uma serenidade que impres­
sionn\la, em que uma bala atra\lessanclo­
lhe o cerebro pôz termo á sua \lida feita 
de sacrificios e de glorias. 

Outros valentes, que as bala" alemãs 
fizeram beijar, no silencio da morte, o pó 
\lermelho da terra do Nyassa e que jazem 
nos CO\lais das marg,ms do Lugenda e do 
Ro\luna, o major A\lelar Tnvàres, o te­
nente Ponces de Car\lalho, ferido mortal-

· Aspl'los do a ~11m1u1mcn10 • 
- Esperando a distribuição 
dos g1•11cros para n confcçllo 

da raçilo 

O major Teixeira Pinto+, com os oficines que or1t1111 is11-
r11111 e instruirnrn o 1.• itrupo e 11111• comn11dnw1111 us v11-
ri1s unidntlcs.-Dn direita parn n csqnerda: 1.• r>l:ino :­

Atf••n•s Costa Pereira, 111-
fcres Pimpão, tenente Ca­
rnpato, cnpitllo Crnz ju­
nior, mnjor Tcixcirn Pinto, 
copitilo José Vnldcz, cnpi­
tllo PPclfico de Sousu, 111-
fcn•s l'éçns,tencnte Cunha, 
1cncnle Paschon.· 2. 0 1>ln­
no: Tenente Cnctnno, al­
fcrt•s ílnrr,.to C'lsla. alfe­
res 1\ lmcida, ai fere• Voz e 

nlfcrcs Cõrtc Rcnl 

mente quando fazia fogo 
com a sua metralhadora, 
o alferes Le11indo Vaz, 
morto com uma rajada de 
metralhadora quando re­
municiava os seu~ homens, 
o alferes Lucas, morto 
quando efectua\la um mo­
vimento com o seu pelo­
tão e outros que em com­
bares posteriores perde­
ram a Ilida, como o te­
nente Lacerda n11 M 'J<.ula 

Caes da bnsc em Moclml>on da Prnln, onde de~emharcou o 1. 0 lfrupo que to· 
mou parte no comllute de Ncgomr1110 



1. Uma companhia do I.º 11rupo cm mar cha para o frente -2. O eit·llollernador e ex-comandante em chefe das 
opernções sr. dr. Alllaro de Castro e o in$pêlor de infantaria, tenente-coronel sr. Macedo{ indo poro a re11iata ao 

a:Rmpemento do I.• grupo da companhin indl11ena de Intentar a. 

morto quando inutilisava a sua metralhadora que 
ía cair nas mãos do inimigo e o alfere~ Almada 
Negr eiros, 
morto á fren­
te dos seus 
irre~u I ares 
ao sul do 
Niassa e 
comtndo des­
trs ninguem 
"e recorda, 
d'e~tes ainda 
o ·rol de hon­
ra. nilopubli­
cou os seus 
nomes, e, no 
entanto, a 
sua memo­
ria merecr, 
como a do;; 
que em Fran· 
ça com ba­
tem, a mes­
ma admira­
ção e o mes-

.. - tiram, 
ria e 

- levando a sua alma cheia de fé na \ "icto· 
a esperança de verem a sua Patria eno 

brecida, tam­
b em deixa­
r a m, como 
aqueles, tu­
do quanto de 
mais ca ro 
aqui pos­
suiam: os 
seus afcctos, 
a.; suas ami­
zade!'l,osseus 
amores ... , 
-procura­
ram com o 
sacrHicio das 
suas vidas le· 
vantar, n'es­
ta hora su­
prema, o no­
me da Patria 
onde nasce­
ram. 

mo respeito, 
porque quan­
dod'aqui par-

Um dia ele kstn.-Um l1>i\o morto nas proximidndl'S do acompnmcnto, 
con•luzido 1is costns de S'lldados indil(cnas 

C. P. 

1 \'isita dos oficlaes de mnrinhn i111tlt•111 ao ncompnmcnto do 1• 11rupo de companhins incli1tcnas do c:>1rn111do do 
mnjor Tci:wiru Pinto.(+ )-2. O nltlmo retrato do lwroico major Tcixcirn Pinto, tirado em 11cspera:> do cormbate. 

(Clfchl!s do alferes sr. Coi;ta Pereira\). 
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Uma festa de "sport" em Cintra 

O sr pr.:!sidente da Rep11blica as~istin Jo com os seus ajudantes ftO Rally-Pap'!r• e •:'.: ros• -Couutry•. 

Com a assistencia do sr. presidente da 
Republica realisou·sc em Cintra uma festa 
de «Sport», composta de •:-ally-paper" e 
•Cross Country•, que resultou bri lh ante e a 
que assistiu a melhor sociedade que se en­
ron!ra veraneando na aprasivel vila. 

Muito antes da hora marcada já o local 
escolllido para melhor se disfrutare111 as 
corridas 
estava 
cheio de 
carrua-
gens. Osr. 
dr. Sido­
nio Paes, 
r1ue mon­
tava a ca­
valo1 as­
si 111 como 
os seus 
ajudan­
tes, era 
esperado 
na estrada 
pelos ofi­
riacs que 
tomaram 
parte nas 

corridas por ale:uns membros do corpo 
diplom<i tico e alguns rep;·esen !antes da nossa 
aristocracia. 

No interva lo das. co rr·idas, a que concor­
reram além de 111uitos oficiacs do exercito, 
os srs. ministros de Hespanha e condes do 
Calhariz e de Carníde, algumas •enhoras 
fízcra111 uma quele para os pobres de Cintra. 

A' noi­
te r e a 1 i­
~ ou - s c 
r 111a soi­
r é e no 
e l u h de 
aq uela vi­
la, a que 
assislira111 
osofi­
ciacs con­
correntes, 
a quem 
foi ofl'rc­
ci da uma 
e 1 cga nte 
ceia, que 
de e orrcu 
ani madis­
sinrn. 

A famitia Santos Moreira scstuind > cn'll inte resse u~ dí\ICrsas fases 
das corridas. 
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~ O sr. presidente da Republica con11ersando com o sr. Alfredo da Si111a ~ • • 

Os concorrentes ci11is e militares 

(Cllchl!s do distinto amador sr. Joaquim Antunes M\onteiro). 
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Ha mui­
to que o 
Porto não 
assiste a 

uma home­
nagem tão 
sentida e 
imponente, 
como a que 
se prestou 
ao se u fale­
cido bispo 
sr. D. An­
ton io Bar­
ros o pela 
ocasião do 
seu funera l. 
Fe charam 
as suas por­
tas os esta­
b e lecimen-
tos das ruas 

fu nczra 1 do Bispo do 

Um aspéto do cortejo funebre 

No cor­
tejo i ncor­
P o r ara rn ­
se além do 
e l eme nlo 
e clesiastico 
todas as au-
1 o rida d es 
civis e mi­
litares, fa. 
zendo-se o 
chefe do 
Estado re­
P r e se 11 tar 
pelo ge ne­
ral de divi­
são. 

T am bem 
se via 111 re­
presentadas 
todas as 
classes so­

por onde o cortejo passou; as fachadas dos 
predios ostentavam decorações lutuosas, 
vendo-se as janelas apinhadas de pessoas. 

ciaes e eram numerosas as associações e 
confrarias que engrossavam o cortejo, que 
desfilava com uma soleni da de gra ndiosa. 

O · tandau• transportando os restos mortaes do Ilustre prel ~do 

Clichl!s do distinto fotografo sr. Al11aro Martins, Porto). 
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l.Jm :1~péto da multidão que assistiu ao funeral do sr. O. Antonio Barroso 

(Clichd do sr. Al11aro Martins, do Porto). 

J 

O funeral do Bispo do Porto passando dea11te do edlficlo do Recolhimento das Orfi\s de Nossa Senhora do Esperança, 
de que o extinto era di~11etado protetor. 

(C/lchd do distinto amador sr. Ed51ar A. Enn1or, do Porto). 
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NA FRENTE ITALIANA. 

. 
"' 

Depois da batalha nas marinns do PlaM. O desfile da ca~atarla 
pan-llBdO por um 11eroplano. 

2. e 3. E><ercicios de lançamento de gazes que au><iliam o a~anço da lnlant&ria 

Uma formação do exercito italiano desfilando em continencia pe rante o re i de ltalia, que, acompanhado 
do seu estado maior, s auda a bandeira. 

(Çlícltés da secção lotografica do exercito italiano). 



NA AFRICA ORIENTAL 

Ocpoi11 de uma refeiçílo. O 2.• sorsicnto de !111A11 
tarta 9, Joaquim Tavares de Pinh~1 da colune 

em operações nas margens do l'daeen. 

P R OS h G LT r·:~I 

com exito 
para as nossas 
armas as ope­
rações militares 
no norte de Mo­
çambique. A 
pacificação dos 
indigenas que 
sei nsu rgirarn 
contra a nossa 
soberania vae 
o p e r a n d o • se 
embora pouco 
a pouco, mas 
e f i c a z m e 11 te, 
para o que lem 

O 2.· sargento d'inlant<Jria 9, 
Anton!o Peres de Faro, aulor 

d'estes clfcMs. 

contribuído deveras o enfraquecimento moral 
do inimigo que emprega inauditos esforços 
para patentear aos regulos que ainda o sei· 
vem uma autoridade moral e material que 
de ha muito começou a derruir. E a submis­
são d'aquelas tribus, vem facilitar enorme­
mente a luta em que nos achamos empenha· 
dos visto que, proficientemente aproveitadas, 
nos prestam serviços de consideravel utili­
dade, o que está de ha muito comprovado em 
tantas batalhas em que as tropas irreg-ula-
res se tcem füUng,;do. ~ 

~ 

Grupo de sargentos da coluna do Nlnna, Da esquerda para n direita: !vens Perraz, Dias Merqme~, 
Gonçai11es Xa11ier Ta11ares Pinho e Peres Pure 



O "J\z'' dos "J\zes" belgas 

Constituiu um acontecimento notavel a condecoração 
pelo rei Alberto da Belgica do alferes aviador do exer­
cito belga, W. Coppens. Os seus camaradas e os ope­
rarios auxiliares da aviação dispensaram-lhe carinhosas 
manifestações de simpatia. Durante a cerimonia paira­
ram sobre o campo da aviação' onde ela se realisou, al­
guns aviões, d'um dos ques foi lançado um pára-que­
das com flôres em homenagem ao heroe do dia. 

1. Um gtupo de aYladores do e>1ercilo belga, entre os quaes n111uns Aus e o Az dos Aus behltt <-+ l.-2. O nl 
feres bel11a, W. Coppens, <> Az dos Azes be111as, que conse51uiu 21 Yltorias em 3 mezes.-3. Um testemunho 
fln11rante e eloquente. Como os bel11as tratam os seus prislonelros.-(C//c/u!s da sccçilo foto11rafica do l'xCr· 

cito bell!R). 

I 



A eONTRA-OPEN'SIVA NA FRENTE oeIDENTAh 

1. O 1tenerat alemão \lon Huitier, a quem fôrA confiada a defeza de Montdidler e a missã'l de atacar os exerci tos 
dos generaes f raucezes Jlumbert e Mangin, oue conseguiram desbarata r a~ suas tropas.-2. O general 11on Boehn, 
comandante do cor po d'exercito batido ao sul do Mam e e a sudoeste de Reims pelas tropas aliadas. -3. O general 

11011 Mudro, ou1ro cabo de guerr a al emão que foi derr otado pelo contra • fe11~iJA d"s aliAdos, 

O ot1m1smo da imprenj:a alemã desapareceu 
ha mu ito. Os rece 11 ks e 'li cs:;ivos r,·ve­

zes são de td maneira elo:)l1e111es que 11 âo é 
possível mascarar por mais t .. mno ;i deses­
lrosa situação em que "<: en ..:ontr o111 º" excr 
citos da A l~m 11 h:1. A urnga •da com que 
falavam dt svan ·ce11---e il l" Ó> o f;"1 ·1q r(';tlll;ll­

to la 11exp11gnav, 1 linha de iiindenhu.rgn. 
O kromprinz, o rri11 tpal I ader do partido 

que tiv ·c::c;e s'do o instig:iilor ela confragação. 
as.; g11ra11do que a Al.:111a h·1 t>Stá habituada 
a crises como a presente e tem vencido ou­
t as mais dificeis ; in ,la. F 1 .ndo dos solda­
do::. ;ili~dos elogia-o-; e diz que os america­
nos ri iio a niquilarão os alemães, aínáa que 
:;ejam muito numerosos, porque a Alemanha 
fal uma guerra defensiva e não quer aniqui­
lar o adversarío; mas que para garantir a sua 

Uma patrulha amP.ricnna atacando o inimigo 11 'uma estrade que conduz eo .Mame 

militar alemão, n'uma entrevista que conce­
deu a um correspondente de guerra, negou 
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existencia lançará mão de todos oss proces­
sos que o momento lhe facultar. 



Automoveis dos serviços de transporte do exercito in!llez prontos o serem ut ilisndos 

Os tn11ks brlt1111icc>' do novo mndelo, que cuem pr •stadn ínei11rnlnvcis serviços 1111 ntnal conjunturA e 1111c con· 
trlbuiram eficnzmente para a det tnçi\o do avanço dos ulemiles 

~~~~~~~~~~~~~ 



E x erci cios da poli c i a 

A secção de ciclistas policiaes manobrando 

ij EPOI~ de 5 de Dezembro t~m-se procu­
rado dar á policia civil uma orgrnisa­

ção que a torne apta a fazer face aos tumu J-

tos que a cada hora se esperam e readqui­
ra o respeito que em tempos idos mantinha. 
Para isso íoi equipada militarmente, tendo 

O batalhão policiei apresentando ar mas 
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O batalhão da polic ia clvica desfilando no Terreiro 
do l' aço. 

tido exerc1c1os constantes sob a diréção dos 
se us of1ciaes. os quaes teem dado resulta­
dos que o sr. governador civil elogiou n'um 
documento oficial enviado ao seu coman-
dante. · , ,. 

As fotografias que inserimos d'esses 
exe1 cicios demonstrarão aos nossos leito­
res o garbo marcial da policia civica de 
Lisboa, que cm tão pouco tempo sofreu 
uma tão grande trans~ormação. 

li n ll I~ " lt 1'. 

. .. ~ jT 

Jl. 

Um trecho tio pelotão comandado pelo Chl'fe sr. 
Al11es Oi11s. No primeiro plnno o cPpltilo sr. Tam11-
1tnini, <1ne comanda11a as forças policfaes que fize· 

r am exerclclos. • 

O b~ t&lhi\o policiei em marche. A• frente os pollclns-corn~teiros e tambores 
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FIGURAS E FACTOS 

Joaquim Tome FetelrB.- Vitima­
do por um ataque cardiaco 
faleceu o grande industrial s r. 
Joaquim Tomé Fetei1a na terra 
que e le tanto amou e engran­
deceu - Vieira de Leiria . t:ra 
conhec ido pelo Tomé das Limas, 
por ser ele que inlroduziu n'aque· 
la terra laboriosa a industria do 
fabri co ele limas, que mandava 
para todo o Portugal, Hespa­
nha e 13rnzil. 

Trabalhador incançavel era 
tambem muito estudioso, con­
versando com facilidade e sa­
ber sobre muitas ciencia!' . 

Toda a frcguezia pranleou o 

Sr. Joaquim Tomé Fetelr~. 
import~nte industr ial em 
Vieira de Leiria, onde fale-

ceu. 

sas manifestações no dia do 
seu funeral. E bastante a me­

receu e le pelas suas brilhantes 
qual idades de caracter, que o 
tornaram uma das figuras mais 
respe itavcis não só da sua fre­
guezia, mas de todo o concelho e 
distrito, onde contava muitos 
amigos e admiradores que o 
iam visitar e lhe ap1eciavam as 
virtudes, que tanto o enobrece­
ram e fizeram d'ele um defen­
sor dos oprimidos e dos pobres 
para os quaes linha sempre pa­
lavras de conforto e um obulo 
para ocorrer á sua miseria. 

passamento do seu inditoso concidadão, fa­
zendo-lhe uma das mais sentidas e respeito-

A' sua família, e especial­
mente a ~e us . filhos, a !lustração Po1tagueza, 
envia se ntidos pezames. 

O juramento de recrutas na 
companhia de sa11de. 

A despedida do novo gonr­
nador geral d'Angola.- Para 
o elevado cargo de go­
vernador geral da pro­
vincia de Angola foi 
nomeado o capitão de 
fragata sr. Filomena 
da Camara, um dos ofi­
ciaes mais distintos da 
marinha de guerra e 
que aos assuntos co!o­
niaes se tem dedicado 
com ra ra proficiencia, 
o que comprova o acêr­
lo da escolha. O su­
premo funcionario de 
Angola, já partiu a as­
sumir o seu posto, 
acompanhado dos go­
vernadores dos distri­
tos e respHi vo pessoa 1. 

Juramento de bandeira~. 
- Revestiu o maior bri­
lhantismo a ratificação 
do juramento dos re­
crutas do 1.0 grupo de 
companhias de saude 
aquartelado em Cam­
po d'Ourique. A' ceri­
monia, d'um elevado si­
gnificativo moral, que 
deixou profunda1mpres· 
são nos novos soldados, 
exortados a d~dicarem 
o mais acendrado amor 
ao paiz em que nasce­
ram,seguin-se uma festa 
desportiva que resultou 
interessante e um copo 
d'agua aos oficiaes pre­
sentes, alguns d'eles re­
cem-chegados do fro11t, 
em que se trocaram 
entusíastícos brindes. 

u s r. Filomeno da Camara <+>.tendo á sua direita o alferes sr. Ferreeira da 
Sil<1a, ajudante do sr. presidente da Republica, e o sr. dr. Osorio de Casl.tro, se­
cretario de Estado da jus tiça, e á esquerda o sr. VMconcelos e Sá, secuetario 
de Estado das colonias, e <l conde de Silvares, que foram a bordo apreseintar as 

suas despedidas ao novo governedor geral de Angola.-Cllcl1és Benoliiel). 



!)a esq•1r>rda para a direita, os srs.: Jollo Rorlrf,srues Portela. ama1111011sf' da Ctmwra: Constn111f110 Lacerr/a, pro­
fessor oflclnl; Auqusto rf' Araujo Lacerda, procurador jaaiclal e p;ourletnrlo; Or. A'ta l ()erto do A1J1arnl Soares 
Perelrn, consProador do Registo Pre<llal e ar1vo.1raao; Aníbal l·errtlo Paes, esc ·todo de direito; Dr. José D<!ltrado 
da Siiva Ribeiro. notnrio e advognlfo; José Graçn. prop•lelarlo; J11llo de frellas, se•retarlo de l"l11n11çns tle 
N.1r11elró dos Vlnll?s; Anto11io <1' A//1(1/m, secretario ele N11a11ças de <.:astm1flelra dr> P~rOj f)r. Marco/1110 ti 1 Sll11a, 
oflcfnl do Ret:ISIO Civil e adootrado; Dr. Adelino <I' Ara11jo Lacerda, m<'<llC"I 1111111lclpal; vr. Manuel ae Vnsco11celos, 
prl!sl<fente da Camwa; Dr. 1Jn11to de Car1Jalho. Juiz de Direito; Dr .. Pau/1110 Couceiro LPitdo, delel!atfo do Procu­
rador tia Re;mbllca e o homennl{eado; Joaquim d' Araujo lacpr<fa lunlor, Governador Cio// e f!ra11de vrovrletarlo; 
Dr. Antonlo Cnneoa, medico; Carlos da Slloa Graça, administrador do conc•lho de flguelró dos Vl11hos; Padre 
Antonlo lntrlez, paroco de Figueiró; Guilherme Tomaz AJrrla, co·11erclnnte e represontallle da AssoclnçtJo C'>mer· 
çlal; Manuel Lnpes do Re1ro, chefe de conseroaçdo; Antonio Lnves, escrlvdo de direito; A111011io Marque• <1 ·1 Sllvn, 
condutor de Ohras publicns· Amadeu Slm<Jes Lopes. cl11'fe da Secretaria dn Gamara; Antonio Lopes Serra. oorrol 
da Camara e proprletarto; Ernesto a' Araujo lac0 rda, aluno da faculdade de direito e Artur Sequeira de Carvalho, 

proprtetario e oogal da <-amara. 

Dr. raulao L!lllo. - Este distinto magistr11do1 ocupando o 
logar de delestedo do Proc11rador do Republico, na co­
marca de Pigu~i1 ó dos Vinhos, dur11nte Hlguns ar.os, 
11c11ba de ser promo\1ldo á 2.• classe. l ntellitente, reto e 
de 11m11 irrepreensi\1el im1nrclalidnde, Aliando e estus 
brllh11ntlsslmas qualidades os mais prlmorosos dotes de 

caracter, ncabt de ser feita 20 int~gerrimo masiistrado 
a mais efét uosa homcnaitem de despedida por porte dos 
elementos mais preponderantes d'aquela e11cH1tadora 
\1ila. t endo-lhe sido orercc!Jo um l ~nter no Clul> PI· 
11u ~iroan se, o ~un i correspondeu a uma franca e sentldn 
apoteose. 

~ A obra da Assistencia 5 de Dezembro. Na frt'guezla do Socorro: O sr. dr. Sldonlo Paes agrndecendo mllllarme11/.• 'e'} 
,., <.s manlfestar(Jes que lhe sdo feflas no largo da Gula, onde foi 11wugurar a dlslrlbulçdo da sopa aos pobres. ~~ 

t ( c1;ché Beno:l~l J. 
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1. Sr. Luiz C<tmpanela J1111ior, ultimamente falecido em Lisboa. Foi um sportman entusiasta, tendo feitn a cor­
rida da Maratona, n•uma e:Jllfpe do Sporting Clnb d ~ Portu11a1. 2. Capitã'> sr. Manuel Augusto Monteiro dos 
Santos Teles, fa lecido cm Lisboa, cm rcsultad'> de uma doença ?dquiricta nas campanhas contra os alemães da 
Afr ica Oriental.-). Sr." O. Maria Vi tor ia Caldeira Paes, filha do fJrOpr ietArio de E\1ora, sr. João Caldeira Paes, 
falc ;ida n'aqucla cidadc.- 1. Sr. L iborio Gonç,l \1es Presa, fal ~cldo cm Lisboa.- 5. Sr. Joaquim Ouro, falecido 

em Porti>lcitre 

Este primoroso es· 
critor deu · nos mais 
urna obra, produto 
do seu belo talento . 
Foi o romance «A 
duqucza de Baeta», 
uma acerada critica 
aos novos ricos, e 
que estuda com bri · 
lho os costumes da 
época que vamos a tra· 

Sr. Urbano Ro~ri 51ues vessando. Este livro~ 

O sr. /\ nt0n io Ma­
nuel Oamito, distinto 
aluno da Faculdade 
de Letras, é o autor 
d'uma evocação ro­
mantica sobre Cami lo 
Castelo Branco, inti­
tulada «Camilo Ce­
go", que cbnstára de 
uma conferencia ácer 
ca do su icida de Sci­
de. 0 portunamente, a Sr. Antonio Gami10 

interessa nlisc;imo pelo desassombro com que o 
distinto escritor aprecia os seus personagens . 

.:1 itic!l referiu-se lisongeiramen e 
sante trabalho do s1. Oamito. 

ao inteics-

Sr. Bnl tnzar Barbosa 

Abriu na ul ­
tima seman11 a 
leitaria •Es­
meralda», na 
Rua de Sant~ 
M ar t h a, 11. os ~ 

178 e 180. 
Toda a im­

prensa perio­
dica se refe­
riu amavcl· 
mente a este 
novo es tabe­
le c i 111 e n to; 

~ agora fa ltava 
- apenas a Ilus­

tração Po1 ltt­
t{t1 e za, que 
acompanha 

MODERNA LISBOA 

j tmfARll ~~M~RUH ~- l! 
Conforto e higifzne ::>r. M~ Bartim 

Fachada tia leitaria Esmernl<fn 
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n' esta orasiã".> 
com a sua re­
portagem fo­
to g r a fica, 
dando uma 
g r avura que 
ocupa esta pa­
gi na, fazendo 
sobresaíra 
iniciativa dos 
srs. M. Bar­
bosa & e.• 
(Irmãos) a 
quem se deve 
a mova leita- .~ 

riii,, uma das ~i'f 
m aiis chies 
d'acquele bair- ~ 

ro. 



{:ILGUNS espectadores do antigo teatro de 
D. A111elia, que conheciam bem a Eri­

ceira, por lá terem ido algumas vezes a ba­
nhos, a ares, ou ás afan'ladas aguas de Santa 
Marta, ficaram grandemente surpreendidos na 
noite de 18 de dezembro de 1899, quando, ao 
erguer-se o pano para se representar o 3.0 

acto do A11zo1 Louco, do sr. Lopes de Men­
donça, viram surgir ante os seus olhos a 
Pedia f-ura-
da da praia 
do Sul ou 
da Baleia, a 
q u e serve 
de fundo a 
linda pers­
pectiva que 
se alonga 
par a a 1 ém 
do Carras­
q ue iro, a 
ponta de 
Ribamar, e, 
mais ao lon­
ge, o perfil 
enevoado e 
severo do 
Cabo da 
Roca. 

--~ 
.. _ --:tt...•-=! ... -- .... _ -- --. -

-"'-

cluindo as mulheres), começara por mencio­
nar que, quando a côrte esteve em Mafra no 
tempo de D. Maria 1, a princeza real D. Car­
lota Joaquina, esposa do principe regente, 
que depois foi D. João VI, ia d'aquela vila á 
Ericeira to:nar banho na praia da Baleia. 

O q 11 e então se passava com o banho era 
assás curioso. 

Logo ao romper da manhã, 

- --

uma força mi-
litar ocupa­
va toda<> as 
entradas pa­
ra a praia, 
afim de que 
ninguem 
pudesse to­
mar banho 
antes da 
princeza . 

Decorri­
do algum 
tempo, che­
gavam os 
coches de 
Mafra com 
D. Carlota 
e a sua co­
mitiva. 

Vinha 
aqui dC' 
molde dar 

A Pedra Furada, na praia ela Ericeira 

Seguia­
se o banho, 
e, depois de 

uma icléa da peça do sr. Lopes de Mendon­
ça ... Mas, não - isso levaria muito tempo. 
Antes quero dar a seguinte descrição da Pe­
dra Furada, p~lo mesmo ilustrissimo escritor. 
Scenario do acto li/. - Trecho da praia da Ba­
leia, chamado a Pedra Furada. A' D. do meio 
para cima até quasi o ponto onde jigura 
a bo1da do mat é fechada por um re· 
11hoso alto, escarpado e de côt enegrada. 
Outro penhasco semelhante limita a t.. 
desde perto do prosce11io atl o 2. 0 p.'a110. 
Um tetceilo orupa parte do r-., deixando 
um i!lte1 valo maio1 palCl a D. do que 
pata F. Este ultimo é vasado na parte 
inje!Íor, formando um arco irref!u/ar, at1a-
11ez do qual se 1•ê o Oceano. 

E escrevendo historia, como ela se 
fazia no tempo das cronicas, nem sem­
pre verdadeiras, mas sempre fasti­
diosas, pois quasi só tratavam do 
viver dos reis e das perso­
nagens com quem eles tra-

tavam mais de perto (ex-

ele, a prin­
ceza entrava n'uma barraca para se vestir, 
passando em seguida a outra, em que lhe era 
servida 11 ma refeição. 

Satisfeito o ~petile e confortado o esto­
mago os côches rodavam para Mafra, e a 
tror)a lambem retirava. 

Um nspéto da praia do Ericeira 



Podia então toda a gente ir tomar banho! 
Isto, sem duvida, causará assombro a to­

dos. Mas, que admira que assim sucedesse se, 
n'essa época, com o governo absoluto, impe­
rava o regime do privilegio? 

Hoje, fe lizmente, acabaram todos os privi­
legios. A Constituição da Republica Portu­
gueza diz expressamente no art. 0 3.º, n.º 2.0

: 

«A lei é egual para todos•. 
Voltando á Pedra Furada, defronte d'ela e 

mu ito perto d'ela teem tomado banho algu­
mas encantadoras Tagides, que o intenso ca­
lor de Lisboa sacode anualmente das margens 
do Tejo pa-
ra as ribas 
do Oceano. 
Um a me 
lembro eu 
de ter vis-

N'outra ocasião (não sem malicia) - para 
vêr o que ele dava - chamei-o a terreiro, 
falando- lhe no etemo feminitzo, que alguns 
poetas celebres da escol 1 romantica - entre 
eles o nosso Garrett das folhas Caídas -
buscaram em vão ... não sem proveito - o 
que parece absurdo, mas não é. 

Respondeu-me ... despedindo-se logo de 
mim: - que tinha de jantar mais cedo n'aquele 
dia, porque ha bôca da noite havia de estar 
sem falta n'um bailarico da Achada, para além 
do Seixal, onde havia belas raparigas, doidas 
por dará perna como lhe tinham afirmado al-

guns ami­
gos d'ele, o 
filho do 
Serrão 
franco, o 
filho do 
Burnay e o 
f i lho do 
marquez da 
Praia. A es­
te ultimoca­
valheiro vi 
eu algumas 
vezes enca­
minhar-se 
para o pito­
resco sitio 
das Furnas, 
seguido por 
a 1 g uns ra­
pazitos com 
bi 1 h as de 
barro, que 
atiravam ao 

to, nfo ha 
m u itos 
anos, que 
no conjun­
to harmo­
nioso das 
suas fórmas 
e na provo­
cante flexi­
bilidade 
das linhas 
do seu cor­
P o resis tia 
triunfante-
111 c n te ao 
perigoso 
travesti do 
banho. Pe­
rigoso, di­
go, porque 
é VtJlgaris­
s i mo n ãlo 
conseguir 
esse gros­
seiro trajo 
disfarçar o 
que os apai­
xonados do 
belo sexo 

1. Vista j!eral (!A llila da Ericeira. - 2. Na 11ila dn Ericeir11: Praça ela RcpnblicA 

mar, para 
servirem de 
alvo flu­
tuante aos 
tiros do jo­
v en Praia. 
De certo 
que este 
não fazia 
mal em se 

não poderão not;ir, por exemplo, na Vwus Triw1-
ja11te (VEJ\US V1~crnux) de Canov:i, a quem 
serviu de modelo, nua, a formosa Carolina 
l~onaparte, irmã de Napoleão l, e princeza 
Borghese. 

Um elegante rapaz, que estava então na 
Ericeira, dedicou á gentil banhista as seguin­
tes quadras, das quaes me permitiu tirar copia: 

Ei-la sobre a areia branca, 
Sflirl curta e pernfl ao trio, 
Redonda do p.:ito e de anca, 
Sem coifa, touca ou chapéo. 

Ao entrar para o mar exclama: 
- Ai que fria/ ... Ui/ 
- 0' ditoso o mar que a chama, 
Ditoso o mar que a possue ! 

dedicara 
esse genero de sport (em portuguez, desporto, 
mas muito melhor empregava o seu tempo o 
Burnay Junior, que tambem vi muitas vezes, 
n'esse ano, e anos depois, nas eminencias 
adjacentes á sua casa, inclinado sobre o ca­
valete, a pintar, a pintar, sempre a pináar ... 
E o caso é que, com a tenacidade do:s seus 
esforços, e a lição de bons mestres, tamto em 
Lisboa como em Paris, se abalançou a tüaba­
lhos de maior vulto, como foi o fiel r1etrato 
a oleo de seu pae, o sr. dr. Eduardo Bwrnay, 
que todos viram e puderam apreciar n1a Ex­
posição da Sociedade Nacional de Be l ~ ·s Ar­
tes d'este ano de 1915. 

ALBERTO TELES>. 
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.ATL-.AS 
COMPANHIA OE SEGUROS 

Capital até hôje emitido.. . . . . . 500.000 esc. 

Capital já realisado.. . 250.000 esc. 

Em breve agencias no Brazil, Hespanha, França, Inglaterra, 
Estados-Unidos e Paizes Escandinavos 

sÉoE soc1A1 = L 1 S BOA - Rua do Crucifixo, n. º 49 
(ESQUINA DA RUA DE S. NICOLAU, PROXIMO DA RUA DO OURO) 

DELEGAÇÃO NO PORTO: BORGES E PINTO 

Flliaes em Coimbra, Braga, Aveiro, Vizeu, Guarda, E vora e Faro 

- I · .ç, l 2>1reção - e. 2803 
.Je ej ones êxpediente - e. 3843 

- - ---- Endereço telegrafico : SEGURATLAE ------

ASTHMA 
Remedlo soberano E s p 1 e 

c"arros 
:\'o< hO'ip-"'1 4: pharmod,, mundo jnte&h. 

em grono: !O. r St·L3tUC, PuH, 
txlJ•• a lra1 J. t SPIC 11 tua Cipr,. 

Ali LA:. UIURl\A::. 1:. l\UCTlJRNAS 1'AHA AMliUS U::. SEXO:. 
l:.M l'AVIMENTOS SEPARADOS 

Curso Hvre de Esteno-Oactilografia, Comercio e Linguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E UFIClAIS ~~~::s o~ ~~~it~u~~ 
ubtccn1 cotocuçà11 bem remunerada i?m qualq11er paiz. 

Hll81UTl\ÇilO l>llRll CONCURSOS 
uu~ repartições pu1>11cas, oitncv::1, •''1v11lep1,s, etc. 

UÇOES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 1 
lifatncula pel'manente a mensalidade, anui-
aade e por conu-acto de habilitação completa. 1 

"Eº~.·.~~~~~~ " Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 
Endereço tele1rrafico: PER.SOU-LISBOA 

'--------------------------

NOVA bIGA 

«ALASKA)) 
Com prisão dobrada 

A MAIS COMOOA E A MAIS PRATICA 
lONHECIDA AIÉ HOJE 

Corwr11ra ·s<' ela suo i11clis­
c11lft><!f s11p<!rloridode <'XP<'­

rlm<'t1lo11do o. 

Vendas por atacado 

fülU 6 PlUJET l.r.°' 
Rua Aurea, 101, 2.0

, O.-- LISBOA 
Telefone 2598 C. 
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llJPlt~êNTO 
HUMDlllSTICO Ot 

O SECULO 

~.~~~~~~~~~~~~~~~~-

~~ Redaçllo, Admlnf~trAçllo e Ofioin11s-R. do Seculo, 13 LiAbna 

Eôa alma 

- Porque razão matou a sua mulher? 

' Para casar com outra. 

- Para isso não precisava de assassinar; bastava divorciar-.se. 

- Ora, essa , s r. juiz l Eu, felizmente, tenho sentimentos reli-
giosos 1 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENF\ pree_nsões do m_estre, n_em a platei11 I 
--- admiradora quas1 ex,:l11s1vamentc dos 

Atores 
mestres, e assim, confiado, sem peins, 
patenteia as suas faculdad<'S plennmcn- 1 

1 te, reconhece quanto vale e como vale, 
Tenham a bondade de lêr a seguinte l regre~i;ando á CBJ?i!al . disp?sro a nuo 

noticia do correspondente das Caldas jsacnhcar a. sua 1ndiv1dual1dade. pelo 
da Rainha para um jornal da capital: que de vencido passa depn~ssa a ven-
,,Retirou para S. Martinho do Porto, cedor. . 
Nazar& e Fi;tueira da Foz o ator can- Deve ~er 1>iso, mas se estamos cm 
çonetista Tomaz Vieira, que aqui astro- erro ped11nos desculpu. 
dou imenso . • J. Neutral. 

Sui!ere-nos esta noticia algumas con-
sidera~·ões ciue se nos Afiguram de Como se diz ? 
monta. 'I 

Toda a Lisboa culta, isto _é, a que A proposito da repartição dos gcne-
fr~quenta ~ teatro D. AmelJa-Rcpu- ros alimenticios por meio de rações, 
bl!~-S. Lu1z conhece o ~tor Tomnz acto a que a autoridadé respeti11a 
V1e1r~, moço de aspeto sisudo, lent?, em subsistencias, não em linguagem 
estudioso, estudando os seus papeis deu o nom~ de «racionamento> já al­
com consciencia e probidade e rc~li- 1 guns jornnes nos vieram dizer 'que a 
sando as ve:sonaqens sempre aceita- dita autoridade deu bota e que a pala-1 
velmente. Pois bem : qual cl'ess11~ pes- vra propria é «arraçoamento». 
soas supoz alguma vez fJUe Tomaz Estavamos naturalmente indicados 
Vieira viesse a agradar muito como pelo nosso saber para juizes do pleito' 
cançonetista, isto é, como artista de· e se fo;semos consultados não falta~ 
senvolto, de intenç~es maliciosas, por riam da nossa parte soluções para o

1 ventura com sua pirueta ~e vez cm problema: aventariamos pelo menos 
quando e seus esgares com1cos? Pou- uma duzin de vocabulos obedecendo ai 
c~s ou nenhu_mas, constituindo o ~acto todas as regras da filologia. Como, 
uma verdadeira surpresa, que mais se porem, não fomos chamados a terreiro, 
ac:e~tuará se na prox1m_a época Tomaz por ignorancia certamente de quem o 
V1e1ra explorar em Lisboa o genero devia ter feito, limi tamo-nos a contar! 
para o qual agora se vê que tem maior uma anedota, por idéas associadas, 
v!>Cação, ~mbora n'outros nunca tenha sem desprimor para ninguem e princi- I 
sido mfehz. 

Surprc,;a para muita gente, sim, mas ~" é"""\ 

longa-nós, os velhos, temos o triste / 'I~ ' ~\ 

l 

Horas liricns 

Não prendas a r()[a brava 
Porque é o tempo dos 11i11hos: 
Quem sabe se ela levava 
Sustento para os filhiullos? 

N1io sentes como palpita 
BsM pobre corm;1io? 
Deixa-a voar, e )itadita ! 
Tem dó da sua nflíçâo ! 

Se t 11 soubesses o bem 
Que é a nossa liberdade 
(Só sabe quem a não tem.') 
Não fazias tal maldade. 

Eu, q11e n' u11s olhos traidores 
Tlio depressa me prendi 
Por via dos meu:; amores, 
H• que sei o que perdi! 

Perdi a maior valia 
Que nos dell a natureza: 
O desejo, essa alegria 
A que chamamos tristeza. 

Mascara Azul. 

Comodidades alemíis não para nós, que pela experiencia já "';. • ~'~--. 

jus c!a nossa idade, como disse o poeta ~>- :? :.- ,,,.. } ~' 
1 -jálongadeteatro,comoespectadorcs, t ~ - 1\ \. 1 1 

temos a!'sistido a transformações se- 1 ,, · , il. I\ O estado-maior alemão, não se dan· 
melhantes, de artistas que entr~ues a ( do bem com os ares do seu ant~go 
si proprios em digressões á província · quartel _general em F~ança! transferiu· 
ou ao Brasil reaparecem em Lisboa paimente sem analol!!ias que os •mal ' o ha dias para Verv1e~s, instalando-o 
com aptidões que não lhes ~onhecla- intencionados podiam atribuir-lhes. na Praça Verde! requisitando multas 
mos, mudados no feitio, expansívos E vem a ser o caso de um dia dois dezenas de chaises-lo11gues, ao que 
quando eram acanhados, ffala11s quan· caloiros se en11ol11eram n'uma discus- narra um telegrama de Amsterdam. 
do eram centraes, diferentes inteira- são sobre qual fosse o modo de dizer • Que os homens _cs~olhessem a Praça 
mente do que eram ou d'aquilo queimais correto, se «Dêem-me de beber» verde, ~ nat~rahss1mo, porque a côr 
nós julgavamos que eles fossem. jºu «Dêem-me que beber». Ambos adu- verde _s1mbohsa a esperança; quanto 

Alguns até-é inutil acentuar que ziam razões de peso e nenhum cedia á ~s c11aises-longues, porém, acl~amo·nos 
esta observação nada tem que ver com argumentação do contrario, e, vendo intrigados, porque nllo ~ fac_i l encon· 
o caso presente--que sempre nos ti· aproximar-se um quintanista, os dois trar a. exphcação d~ ~!genc1 a. Serão 
nham parecido atores mediocres, apa- estudantes de preparatorios concorda- para npanso dos of1c1a1s, !artos da~ 
reciam-no.; depois como artistas exce- ram em que este resolvesse a questão, sovas que leem gramado ulhmamente. 
lentes, enfileirando de subito entre os que lhe expuzeram. 
de mais nomeada. Eis a resposta do quintanista, depois 

Resta procurar a explicação e essa de ouvir atentamente ambas as partes: 
parece-nos ser a seguinte: o artista que -Eu, no togar de vocês, nuo dizia 
começa tem de subordinar-se constan-1 «Dêem-me de beber • nem <Dêem-me 
temente ás lições do ensaiador e este,, que beber». 
em geral, não as sabe dar. O vulgar é --Então que diria? 
o ensaiador querer que o discipulo lhe -«Levem-nos a beber». 
copie os gestos e as inflexões, n'um E com esta se afastou, deixando os 
falso ensinamento, porque o que n'um dois rapazolas boquiabertos. 
individuo parece natural não o é n'ou-
tro: assim o ensaiador destroe a ex- Correspondencia 
pontaneidade d'aqul'les a quem julga -- - Para bem fazerem a dí~estão da comi· 
ensinar, não lh>?s aproveita as qual ida- X. T. ( Alemquer J-Vá cavar bata- da de urso que o Foch lhes tem forne· 
des naturaes, de onde resulta um setor tas, que é para o que tem vocação. cido? Encobrirá o facto alguma ideia 
não ser mais, durante anos, senão a libório -Não temos tempo para en· belice de grande alcance, consistindo 
reprodução, sempre contrafeita e para sinar meninos. Agarre-se á gramatica em transformar as cllaises-longues em 
peior, do ensaiador do teatro onde tra- e estude. 

1 
maquinas de guerra? 

balha. Loura-Mande v. ex.• seus mimos , Seja como fôr, dos boches cspera-
Sqe de Ll:;boa o ator; fica entreque poeticos eá vista falaremos e julgare-Jmos todas as surpresas. incluinclo ade 

aos proprios recursos, não teme as re- mos. se deitarem a dormir e deixar arder. 



Açambarcadores 

Onde começa e onde acaba o açam­
barcamento? Eis uma pergunta a que 
nin~uem no:: sabe responder. Pode al­
guem trazer cem gramas de farinha de 
trigo de fóra da cidade? E se fôr um 
quilo? Po 4e trazer meio quilo ele bata· 
tos? E se tro1111er dois quilos? 

Para fóra de Lisboa pode levar 100 
gramas de assucar? E um quilo?Edois 
quilos? 

Misterio. No entanto, do que nos 
contam e vamos narrar, deduza o lei­
tor o que lhe convier, para seu uso e 
governo. 

Um fiscal elas subsistencias mandou 
parar ha dias, em plena rua do Ouro 
a sr.0 O. Eufrazia Limpa-unhas, dama 
das mais volumosas da nossa primeira 
sociedade. 

-Alto, minha senhora! Está multa­
da. 

-Mas. . . por quê? 

O SECULO COM!CO 
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O "croupier" 
Vai o nome em francez, por.mais decerzcia: 
E' aquele sujeito delicado 
Que deita a bola r.o momento asado 
Çom muita habilidade e competencia. 

Que, sorrindo depois d concorrencia, 
Estende a pá com rapido cuidado 
R, n'um leve esticão poro o seu lado_, 
Nos arrasta o dinheiro com prudencia. 

E' d'uma requintada cortezia; 
A sua frase lzespanlwlada ef!carzta,; 
Tem por nós uma grande simpatia. 

E até veneração, tfio funda e tanta 
Que nos dá Dom sem termos fidalguia ... 
Que excelente varfio! Que sacripanta ! 

BELMIRO. 

Aplicação eticaz 
1 

Livros u.teis 

r · h Um telegrama de Hespanha: Chegam-nos á '!1ão al~uns 1vr!"! o~ 
«Um deputado ministerial disse que da colecção «f'.em1f!a», de tal utillda 

a visita do sr. Ventosa, comissario dos d~ que os não 111clu1mos ~a secção ha­
abasteéimcntos, a San Sebastian, ori- b1~ual, para que ~êem ma.is n_a vist~t~º 
ginará imediatamente uma importante! leitor. São receitas culmanas, ~ e 
medida do governo.» elas Vinte cinco man~iras de ~sw!wr 

Ora aí está: a Hespanha resolve as o ba_calhau e Vwte cmco maneiras de 
crises emquanto o diabo esfrega um lcosmlwr o arroz. . h 

; olho. Para a dos abastecimentos, como Contessamos que nunca nos hn a 
. estava naturalmente indicada uma me- passado ~ela cabeça que. com O mes­

·Y. dicação violenta, aplicou-lhe a Ven· mo in~red1ente se co.nseg~isse tão gran: 
-Leva ai mais melancias do que tosa emquanto que nós aplicamos pa· de variedade de pehsque1r_as, mas con 

necessita para seu consumo. nos quentes. Somos uns bananas. fessamos ta.mb:m que tiv.emos. uma 
-Eu, sr. fiscal?! amarga desilusao com a leitura. para 
Valeu á pobre senhora o aparecer cosinhar o bacalhau de 25 maneiras é 

na ocasião um empregado superior da indispe11savel ... o barnlhau, assim c~-
fiscalisação ctas subsistencias, o qua1, Os mortos da Russla mo para cosinhar o arroz de 25 mane1-
conhecendo de perto a D. Eufrazia 1 ras é indispensavel. .. o arroz. Lem-
certificou ao seu subordinado que ela bra a historia da sopa de pedras .... 
não tinha talhadas a mais nem a me- Não queremos a morte de ninguem . Querido editor: - o ideal seria co-
nos. ,. 1-credo ! com um coração tão sensivel , sinhar o bacalhau e o arroz .sem baca-

. · . . como o nosso !- e somos incapazes ele lhau nem arroz. Tudo o mais, no tem-
Terça feira passada !01 f~1ta uma brincar com coisas serias, mas a ver- I po que vae correndo, só serve para fa. 

busca a casa ~o meu am1~0 Pmto Es- j da de é que algumas entram fatalmente zer crescer aj!,ua na boca. 
cova, ~or palpite ~e u~ f1sca_I que na nos domínios do humorismo: cançaram-
repart1ção respetiva tmha l~do a de- se os jornalistas a biografar 0 Lenine, \ 
claração em que o me~mo Pmto, para 

1
depois de lhe noticiarem a morte, para 

p~der comprar. dez quilos de assucar, dias depois 0 darem como vivo; o mes­
ar!i:mara que tmha dez pessoas de fa- mo tinha acontecido com Wladistof 
mtlIB, ' 

A rusga entrou e verificou que a · -, 
1 
Sobrecasaca preta, diagonal, 

familia do Pinto se compunha apenas . ~ Com Ires botôes de rosa na lapela, 
de cinco pessoas. . "'" . t:- ~ Elegante chapéu cór de caneta. 

- Paga a multa correspondente! ~\ (. · 0:-avata cór de ginja garrafal; 
bradou o chefe ela escolta. Declarou l 1 ~~ 
famili~ a mais. ~ 7 /A " .. ~. Camisa a.e:al ferrete, de percal, 

O Pinto: _t;._::_ft, . , Luvas brancas, comprados no Gran· 
-Pago, mas na propria repartição. -._.. ,_; '-' dela, 

Acompanho-os. . ~ •Colete verde-mar, calça amarela, 
Acompanhou e provou na reparti- Sapatinho de fino cabed<fll. 

ção que tinha ... duas familias, cada com Serpief- e com outros varias ca-

1 
uma de cinco pessoas, com a diferen- valhelros de nomeada, de nomes termi- . . l · / 1 Ala 
ça de que uma d'elas era regular e a nados em o( e em e(. Já com o tzar Assun e que e e /J/n ra. o uem, 0°~ outr~ não santificada pela es;treja. acontecera C?isa semel~ante: deram-no Aquela orio-inal pofiuormia é 

Pois ele nada lhe valeu a prova e a· por morto cinco ou seis vezes, outras , ,., d li. ' r 
familia irre~ular nunca mais se Iam· !tantas como resusci.tado, até que o ma-1que ,az 0 arco- a-ve ta esmo ecer, 
beu com uma pitada de assucar, por- taram de vez, se qualquer dia não apa· . . . 
que o caso não foi previsto na lei, recer novo desmentido. !Pergunta, com malicia e cort~zia: 
tendo o homem de pagar duas multas: Lembra o caso, salvo seja, dos espe· -Vocenci~ (as favor de .me dtze,r 
a primeira por falsa declaração, a se- taculos teatraes ultimas, definitivos, Se lza aqui perto alguma .drogana?­
l!unda como açambarcador de pessoas irrevogaveis, etc. etc. com reprises no 
do sexo feminino. dia seguinte! ..Cui;e Caltwio }'tunes. 
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AS N O VAS F .ROEZAS DO lv.!AN ECAS 

29.ª Parte -8.0 Episodio 

1.-Ao despertar, Manetas fica 11dmiradissf1110 por 
'1êr que automaticamente lhe é seNido o almoço : Ums 
ah1m))11zadissima chavena de café com lei te e um pão 
kolossal. 

4.-l:omecou por Ili site r minuciosamente uma fabrica 
de moasiem mas Manecall, que pelo caminho tem repe­
rt1do em que uma legião de soldados recolhem cuidado­
samente o lixo cm caixotes, só agora compreende a 
aplicação que este tem na Alemanha. 

5.-0e volta s 111te-se devérss indispo$to e, ao reco­
lher e casa. mete-se na cama com uma forte indisposi­
ção. () medico, chamado a toda ã pressa, toma-lhe o 
pulso constatando-lhe -10 11reus de febre: no entanto, 
tem esperanças de o sal9ar. 

(Continuação J 

2.- Pouco depois d11 refeição r<'cebe 11 11is;t11 ~a fil ha 
dt> Von Boche que, cada vez mais apaixon11de, lhe pro­
põe uma vfs!ta peta cidade, em euto111011el. 

•l.-Sei1uidsmente e para terminar a visita á fabrica 
de moasiem passam á depcndencia onde se encontre o 
pão ffobritado por t ilo 1 J,:iienico processo mas o ambien. 
te é tão insuportavel que Manecas coloco e mão no na. 
riz p11re. não vomitar. 

6.-Manecas está devera<> Atrapalhado e, como cal­
mante, troca de Qez em quando a sua beijoca furtiva com 
a filha do governador que lhe é desvelada enfermeira; 
porém, no delirio da febre, sonha que está em Portugal 
mastigando as deliciosas bolachas da fabrica •Nacional ... 

(Cofl/ir1úa1. 
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artigos 
.,____3 • -----"J de borracha 

Bo.sa para geio sã o se 111 p re OS 
estilo lng1e%. '"" tl~ 
d<lo lle 11uat1ra111 mais economicos. 
nhos coberto lfe hor E' t -
racha. multo dura por es a razao 

C1011n1. que deveis sem 
ore exigir os da marca 

1 

1-·-·~·" 
1 

COHTflA a• 

ASTHMA 
oPÕ 

d•ABYSSJNJA 
EX/BABO 

i" "º" ........... ' ''"" 1 
Os artigos de borracha marcci 

<Dav0I » são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirida 

l o passado, o presente e o lllturo 1 

du rante 42 anos 
de continuo sue- • 
cesso no seu fa · 1 
brico. 1 n si s ta m 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca cDavol'" 

01\\JOL 

RUBBER COMPANY 

frovidenee. R. 1. U. S. A 

$(;1 

~eringas 11.uraes, 
para a ur etra e na 
saes, ele borracha 
t•Ut'<l. oualldadc 11 

lllSSlll\tl. 

Revelado pela mais celebre chiro­
mante e 1isionomista da Euro~a 

. l'I. me Brouillard 

, 01z o passaao t: o prt::.eme .: prediz o tu· 

~ 
~....-- 4'~ turo, com " eracidade e rapidez; e rncom-

para"el em " a ticinios. Pelo e:Hu<lo qu .! fe:L 
A. ti EM f 4 d_a~ ciencias, qu1 roma_ncias, cronologia e 
g-. Ntun•stHcN t1s1olog1a, e p~Las aplicações praticas das 
oLB''-'o•ot. '"· ~•S•c• , • teorias de Uall, Lavater, Desbarolles, L1tm· 

Todos 01 llcd1co1 proclamam q .. 

1 
t Drose, d' Arpenligney, madame Hrouitlard 

• viNro • tem percorndo as principaes cidades d.1 
• XARÔPc DESCH 1ENS 1•01•> l éuropa e America, onde foi admirada pe 

los numerosos clien tes da m11is a lta cate· 
de Bcmoglo~in• , ~oria, a quem predisse a qu~da do impe 

__..~. cu~AM SEMPRE ' rio ç todos os acontecimentos que.se lhe 
:o-- ~ >egu1ram. Fala portuguez, frpncez, 111glez, 

alemão, italiano e hespanhol. ua consulta> 
diarias das 9 da manhã ás li da noi te em 

• ;eu gabinete: '13, RUA OU CAKMO, ~J(SO· 

Companhia do PAPEL DO PRADO 
bre-loja) - Lisboa. Consult11< H lsOOO reis 
~ e 5SOlJO reis. 

Acções..... .. . . . . . . . • . • • . • . . . . . . . . .)ti() ()(),)SOO 
Obri~ações ....................... 323 91\JSOO 
Fundos de resu"a e :1mor1 i~;i~ r11>__:JW.400· L1.> 

Escudo~......... . . . !J.i0.310~00 
1 Perfumaria 

-~ Ba l semão 
141. RUA DOS RETROZEIHOS.141 

TELE.PHO NE ti! 2777-LISBOA· 

~ÉDL:' EM LISIJOA. JJroµrietaria oa;; Jabrica 
"v Prado, Marianaia e .;,ooreir111lw (T omar ), Pe­
nedo e Ca.-a/ de f-lermio ( Louzà). Vale Maior (AI· 
bergaria-a-Velha). lnstala<las para 111110 produção 
anual de 6 mi/11óes de qwlos de papel e dispo11<10 
<fos maqAnismos mais aperfeiçoados µora a S//a 
Lndustria. Tem em <le/,OSitn f?rande unrie<la<le de • 
PTapefs de escrito, ele i111press<io e de e1n/Jr11 llto . i ............ , ... ,",.,. ...... , .... "" .. "1""''"''""''.""" ... '"'' 

orna e executa pro11tame111e encomendas para ; 
fabricaçóes especiaes de q11alq1.er qua11tid.1tle de 1 s b J 
Pape/ de maq11i11n COll(lll/101 rellOlldO Oll <I<' (Ór· onam u a 
ma. Fornece papel aos mais importantes jomaes ~ 
e Publicaçóes periodicos do polz e é f ornecedora -·------.. ------.. -'-
exclusiva das mois importantes compa111tias e M m e JUl8 1 udo e~claro!ce 110 
emprezos nncio1rnes. - F.ll"ritnrios e depn!litns: .• •• ~ passl!do, p_resente. e 
liSIJOA, 270. r ua da l'r lnctlza. 276. fJO!lTO, 1uturo. ~onsultas ISOOO, 2s..iOO e <>8000 re is, 
4.D, rua de Passos ,\\a nool. 51. End >reço telP!l ra· das 14 11~ 19. Dura111e o m ez d • Setembro, 
[!'t=o em Lishna e Pnr10: Com11n11//la Piado. - FIGUEIRA DA FOZ, Rua dos Banhos, 33. 
"·º telef: lisb 'ª• (j.JS. Poilo, 111. rrata-~e por corrt!$1>0nde11c1a. -

1 

"ANTl-COLIC" 
( A NTl-CO LI CA) 

Note·•c 
• ub~a eapherica 

·~1:~ô~!!R-· Tt~~J'ólº 
(Ili USTRA~OES de TAl\MNllO NATURJ'.lJ 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR tJM l'llLBÂO 

DE CREANÇAS & VENDIDA POR 

25,000 PHARl'IACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. ~ uma mamadeira hygienica; 
2. f: uma mamadeira duradoura. A quan· 

lfJade de borracha emprc11ada é maior <1ue 
a u:sada em QuaeSQuer outras classe$ e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. São fab1 lcadas com a melhor <1ualidade 
de borracha e não podem injuriar a bôcca da 
creança. 

4. T~m cabeça espherica. o que pennitte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orificios permitindo a sahida 
facil do leite ou tlc qualquer outro alimento e 
lmpedmdo que se achate. ao mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da c're­
nnça pequena e bem formada. 

CAOA UM OOS N OSSOS B ICOS OE 
MAMADEIRA, 

MARCA •. ANTl-COLIC." (A NTl-COLICA ) 

T EM UM ROTULO COMO O QUl: A SEGUIR 

I LLUSTR AMOS, AO R EDOR 00 PESCO~O 

~~ 'ANTl-CO LI G" _,~ _:-
-H. º'°o--::c J.I B RAND ~~ucº 
~"' .j·HOLE NIPPLE oa: ,. 

TOMEM N OTA OE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAM.::OEIRA 

OIFFE RENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PUll.A (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARM ACEUTI CO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE. R. 1. CE. u . .. A.) 
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R otter dam 19 0 9, Londr es 1910, Roma 1915 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

FABRICANTF : 

• • 1ze1ra 
2 30, R U A D E s. BENTO, 236 

LISBOA 
Endereço telegrafico: co u RAÇA- LISBOA Telefo n e 1364 c ent ral 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO : 

A. G. MARl 1 \,) HIJL JL l~H Ua U\.. Pedro, 65 
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